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O Dr. Mário Yahn nasceu em Campinas, 

filho de tradicional família de nossa cidade. 

íédico ilustre, personalidade ímpar e 

filantropo por índole, dedicou toda a sua vida a pratica 

do tem. 

Mas, melxior que qualquer outra asser- 

tiva a respeito desta ilustre figura, diz a putlicaçao feita 

na " i? 'olha de Sao Paulo " de 20/03/77, assinada por Helena 

Silveira, que a esta anexamos e a consideramos como parte / 

integrante de nossa justificativa, 
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RUA MlRlO YAHN 

rcarL-TO m 5404 de ia de maio de 1978. 

rSIOtIISÁ VMlQ ¥AF^ WÃ TIA FÜBDXCÂ DO ? 
rcracíYXo rc cAiiPinAS, 

^ «, "'C 

VU' vríi> 

G i/refeito âo íãmleípto áe C^apimo» 

U3!^ao õn.3 atribuiçoen Que Hio sBo eoaféfflfioo pelo Itea 

do ártico 39 do ijocroto-lel Gcopleíieator - ctadanl n- 

9# d© 31 do âe^caabro de 1«VX>9 Ciei crr^aioa cloe ...inici- 

pioo), e r cn.>. 
OOncisnAir^O qm o Decreto a- 5.o^t 

de 3 cc .laas-iro ce l«97at eus altera a v&ünçm âo Decreto 

3.47^» de 11 de seteabro ce 1.9-9# core-scor,ts-liio úrtí 

-ü e dá outros proviâiaclcs» concede m ^oOutiTO a prC2>- 

mcstiva ãe ôouoninnr prôpriost « lo{Tâdouroo pabli« 

üog> iadepcnâeutesonte ãe aanireoto^ da comissão erlofX 

para opincr eobre a cntério, desde qne baga inSiesgão unn 

nine doa vereadores intecr^uteo do CSaara íAsuisipsls 

  CUi-*Il':''*3ã-"r£; e^ietir itólcaçao aoo 

tcr-so'" do rüíTeriCQ tliplo-^a 1' ;^el i 

otiQ aoo soobroa âo 2a~ 

slolotivo oqD» O honrosa fcwofc Sc- oolohoror 00=1 o iseou- 

ti»3 aa InaieoçBO fie noaoa para FrÓFrioo, oino o locmSo£ 

roa n&Ilooe o <ja« o soa í«aieloso_oriS«rio fie esoollm c 

aentafio pelo laisontivo oen rootrlçõoo. 

hrtlrp 1 - - fica âónoninntln "■ - - 

de vilo Cnotelo Braiso# con início n : Jj-JJJ tlú.1. o jáua l> «e vxjui ^hu^au —  

nas CcstclíiuoTo e tércino nc Avenida 2 do Sasâiz. tonâroG 

Ártica nste decreto eatrorQ 
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ContiGaac«~o do jjoorsto n 

iriror no âctc âo oun publlsocoo# revoc^Ôoo r$o diopooigoeo 

contrario 

d® 1.978 üoapinna, 18 c© maio 
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Redigido na ^crotasdí; eoo !la;^cioD 

JarlSicon £• :on3 vitoria iéer_iüo«Isriolntiro do ioaísulto • 

fie. Juriiicnd- Ü,0'2 oo olcncnton constantüü 8o i^ovoooxo-- 

Ôo no 5.7G3» es 7 â© sar^o U» ©n nor^ ©o umaou « 

bsrs Sn ;.llva i59r©irs e Outroa, © pubXieoao no X^parto - 

rerto -3o isaoeiènto 3o Ccbínoto do í-rcfeitOf ©o 18 d® 

maio ü@ 1978 
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Folha de Sao Paulo - Dia 
Helena Silveira 

lorri".; !■ ij.v.vsv/jro OIÍOJ. 
uari, U!:; !;;n HICUS f.úühov de 
cnança. Teve ioüoí os çiu: 
í.O[ar;:in ;<.u pai c as paíavras pia- 
jaiíuus jiuíh.i ia icr (i;!o nirvia 
ao cü naí.ccr. 

Sin;e;i:"ou o nsundo á.s.noro para 
que ci: porissu- prc\er oi arranlaòos. 
n;as lambem íomo-j-s? em 
c-: escultor rm; faria do luna aíc- 
ir. idade meríc mn impuíio pm a 
eon sí ruir. 

ilcpcis i-Uv- t-ié surgni em mmiia 
'■iúa, houve scmjiie sua face alrás cie 
cada pápir.a escrita, j-u tiiõua 
enegado ia feriria como mn Sào 
Sebastião crivado de íieehas. Tc:-, 
ecn: que eu própri.*! arrancasse coda 
lança de soírin-ciho. L ajuoou qm; 
;ts feridas cicatrizassem. 

Quando jue viu sadia, pronta 
para iodas as haíaihas. quando fc?. 
iorça (ie minha extrema iniqüidade, 
etitao me soltou como se solta no ar 
um pássaro que já ganhou o direito 
ao vôo porque a usa não mais lhe 
pendesse ur.nrosíávcl. 

Sua ciência c sua bondade íorarn 
lantn.s que etc me relevou do peso de 
uma eterna gratidão e pude seguir 
meu destino com a leveza de quem 
imã tem dividas, de quem não "é 
cbrmada a oiiiar para traz c*"pode 
encarar a virl.i como espaço branco 
em aberto. 

Agora, soube de sua morte. E. de 
repente, veto-me a idéia de que o 

aiiC 
v;i.e me cumuia! a .'or.ocs d-.!/-, 
cumuiara ti nnitlos. um \yí>i- L 
fc/to; sdencioso c atuaitíc einp/m{,u)/| 
a ' ;dn l!m durou. As ciiatmdis í\</- i. 
apoi iavam em smi cvajxíító: io /- "} 
muitas - - chegava;;; com a alma tem i 
carne rira. e ch-iorr.m as mãoy de | 
alg vjão p;.ra tocar os pomos ; 
iloitifidos. f / i 

mr. Máric Yahn: anos correram i 
após o último .curativo que fez num j 
L-xpuho sofrido. Subia que o .senhor i 
piossecuia convivendo comiro ! 
tiíraws desta "Eoiha". Tinha qm. ! 
cedo; liiga; aos que a vida mr- j 
chtic.av-i. Agora, fico pem.mde oue > 
poderia ter chegado mais de uma i 
rez, forte, sã, à sua sala. ai na í 

mais ae uma 

, >v :;-..açuo: 
-7 Y tm para dizei: ob: traída! ! 
/•ao íj/ istci. Parecia-me cstianho ! 

«ouvar-jitc de uma sanidade uatund. í 
Só nós dois sabia;nos como fora > 
dura a luta para ulcauçá-ia. E o 
mais maraviiiioso de mm; ciência 
que o st-nhor domniou como poucos j 
foi a capacidade, nessa descida aos i 
infernos que é um trabalho de ' 
p.SKU-múiise. dc fazer com que j 
Fm ídice não fitasse o rosto de Or- ' 
íeu. | 

Agora, posso voltar o rosto: Di. j 
hsai io t ahn. A poltrona de sen con- j 
sulíóriú está vazia. Um vento leve j 
vem do j&rdim. Haverá inúteis icsas ; 
num vaso, sobre sua mesa. Pilo sua I 
face dentro de mim mesma. Deus o 1 
abençoe! \ / 


